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RESUMO 
 

O ser humano utiliza plantas para fins medicinais há muito tempo. 
Resquícios arqueológicos indicam que povos antigos e de diferentes 
civilizações usavam plantas com propósito medicinal. O Brasil é um país 
com uma grande biodiversidade que conta com 20% do total de espécies 
do mundo. Muitas famílias no Brasil realizam o cultivo de plantas em casa, 
sendo que a maioria delas tem preferência pelo cultivo de espécies 
alimentares e medicinais. A Organização Mundial de Saúde (OMS) há 
algum tempo trabalha em diretrizes a fim de estimular a pesquisa e a 
disponibilização de fitoterápicos para a população. Com o estímulo da 
OMS para utilização de práticas das medicinas tradicionais e 
complementares, no Brasil começou a ser incentivado o uso de plantas 
medicinais através de políticas públicas. O objetivo deste trabalho foi 
realizar uma revisão bibliográfica sobre três espécies de plantas nativas 
do Brasil com potencial medicinal. Foi realizado um levantamento das 
plantas nativas do Brasil que estavam presentes na lista RENISUS, e as 
espécies consideradas neste estudo foram Ananas comosus, Baccharis 
trimera e Schinus terebinthifolius. As pesquisas dos trabalhos científicos 
foram realizadas nas bases de dados “Science Direct”, “Scielo” e “Google 
Scholar”. As espécies deste estudo apresentaram atividades biológicas 
que contribuem para promoção de saúde e apresentaram também 
compostos ativos importantes como flavonoides, compostos fenólicos, 
terpenos, saponinas, taninos. 
 
Palavras-chave: plantas medicinais do Brasil; RENISUS; Ananas 
comosus; Baccharis trimera; Schinus terebinthifolius, compostos 
fitoquímicos, atividades biológicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 
 

Humans have used plants for medicinal purposes for a long time.. 
Archaeological remains indicate that ancient people from different civilizations 
used plants for medicinal purposes. Brazil is a country with a great biodiversity 
that has 20% of the total species in the world. Families in Brazil grow plants at 
home, preferentially as sources of food and medicines. The World Health 
Organization (WHO) has been working on guidelines for some time in order to 
encourage research and the availability of herbal medicines for the population. 
With the encouragement of the WHO for the use of traditional and 
complementary medicine practices, in Brazil the use of medicinal plants began 
to be encouraged through public politics. The objective of this work was to carry 
out a bibliographic review on three species of plants native to Brazil with 
medicinal potential. A survey was carried out on the plants native to Brazil that 
were present on the RENISUS list, and the species considered in this study 
were Ananas comosus, Baccharis trimera e Schinus terebinthifolius. Searches 
for scientific papers were carried out in the data bases “Science Direct”, “Scielo” 
e “Google Scholar”. The species in this study showed biological activities that 
contribute to health promotion and also important active compounds such as 
flavonoids, phenolic compounds, terpenes, saponins, tannins. 
 
Keywords: medicinal plants from Brazil; RENISUS; Ananas comosus; 
Baccharis trimera; Schinus terebinthifolius, phytochemicals, biological activities. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A utilização de plantas para fins terapêuticos pelo ser humano pode ser 

tão antiga quanto sua história no planeta terra. Resquícios arqueológicos indicam 

que povos antigos e de diferentes civilizações como Gregos, Hindus, Egípcios e 

também os povos antigos das Américas usavam plantas em seus sistemas de 

medicina natural para o tratamento de diversas enfermidades (ROCHA et al., 2015). 

Os povos tradicionais da América do Sul eram conhecedores da biodiversidade e 

das propriedades terapêuticas das plantas, e geralmente este conhecimento era 

transmitido oralmente de geração em geração ( SILVA; ALMEIDA, 2020).  

Trabalhos arqueológicos realizados no Sítio Arqueológico “Toca da Baixa 

dos Caboclos”, que está localizado no Parque Nacional Serra da Capivara no estado 

brasileiro do Piauí, encontraram microvestígios de plantas que apontam um 

frequente e variado uso de plantas alimentícias e medicinais pertencentes aos 

gêneros Schinus (aroeira, Anacardiaceae), Ilex (erva-mate, Aquifoliaceae) e 

espécies das famílias Bromeliaceae, Fabaceae, entre outras espécies. Ainda hoje o 

uso das plantas medicinais é muito popular em comunidades tradicionais no Brasil, 

principalmente em ambientes rurais (FREITAS et al., 2022).  

 O Brasil é um país com uma grande biodiversidade, que conta com 

20% do total de espécies do mundo. É favorecido por ter diferentes zonas climáticas 

ao longo do vasto território, que ocupa a metade do continente Sul Americano e é 

dividido em zonas biogeográficas que chamamos de Biomas. São eles: Caatinga, 

Cerrado, Floresta Amazônica, Mata Atlântica, Pampas e Pantanal (CLIMA, 2023). No 

Brasil, estudos etnobotânicos apontam que muitas famílias realizam o cultivo de 

plantas em casa, sendo que a maioria delas tem preferência pelo cultivo de espécies 

alimentares e medicinais. O conhecimento acerca das potencialidades medicinais 

das plantas geralmente é passado dos pais para os filhos (BOTELHO; LAMANO-

FERREIRA; FERREIRA, 2014). 

O interesse pelas plantas medicinais vem ganhando força e a Organização 

Mundial de Saúde (OMS), há algum tempo, trabalha em diretrizes a fim de estimular 

a pesquisa e a disponibilização de fitoterápicos para a população (BÔAS; 

GADELHA, 2007). Com o estímulo da OMS para utilização de práticas das 

medicinas tradicionais e complementares, no Brasil começou a ser incentivado o uso 

de plantas medicinais através de políticas públicas. Em maio de 2006 foi publicada a 
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PORTARIA Nº 971 que aprovou a Política Nacional de Práticas Integrativas e 

Complementares (PNPIC) no Sistema Único de Saúde (SUS). A portaria representa 

decisões que indicam as direções para atuação governamental e abrange diretrizes 

para o desenvolvimento de diferentes práticas integrativas como acupuntura, 

homeopatia, plantas medicinais e fitoterapia, entre outras. Alguns dos objetivos da 

Portaria 971 são incorporar, implementar, contribuir para o acesso, garantir 

qualidade, eficácia, eficiência e segurança no uso de práticas integrativas e 

complementares pelo SUS (BRASIL, 2006).  

Em dezembro de 2008 foi publicada a portaria INTERMINISTERIAL Nº 

2.960, que aprova o Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos 

(PNPMF) e cria o Comitê Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos. A portaria 

propõe ações para promover o desenvolvimento e ampliação do conhecimento 

sobre plantas medicinais, tais como reconhecer as práticas tradicionais de uso, 

aperfeiçoar o cultivo e manipulação das plantas, incentivar pesquisas e o 

desenvolvimento de inovações inerentes ao tema e promover o acesso de plantas 

medicinais e fitoterápicos pelo SUS (BRASIL, 2008).  

Em 2016 foi publicada a Política e Programa Nacional de Plantas Medicinais 

e Fitoterápicos, um manual com 190 páginas com diretrizes, planos de ações e 

prazos para implementar ações que promovam uso seguro de plantas medicinais e 

fitoterápicos, como a regulamentação das espécies, do cultivo, processamento, 

manipulação, prescrição, distribuição e manejo sustentável das plantas medicinais 

(BRASIL, 2016). 

 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1  OBJETIVO GERAL 

 

Diante da diversidade de plantas nativas do Brasil e os incentivos das 

organizações governamentais para uso de plantas medicinais e fitoterápicos, o 

objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre três espécies de 

plantas nativas do Brasil, com potencial medicinal reconhecido por práticas da 

cultura tradicional, reconhecidas também através de estudos científicos e que 
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integram a lista da Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS – 

RENISUS. 

 

2.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

- Realizar um levantamento das espécies nativas da flora brasileira que 

estão presentes na lista RENISUS; 

- Definir três espécies da lista para realizar um estudo mais detalhado; 

- Indicar uso das espécies escolhidas na cultura tradicional popular; 

- Investigar dados publicados em trabalhos científicos sobre as propriedades 

medicinais das três espécies definidas para o estudo. 

 

 

3 MÉTODOS 

 

As pesquisas foram realizadas nas seguintes bases de dados “Science 

Direct”, “Scielo” e “Scholar Google”. 

Para busca dos artigos as seguintes palavras-chave foram utilizadas: 

“plantas renisus”, “Usos medicinais Ananas comosus”, “Ananas comosus medicinal 

uses”, Usos medicinais Baccharis trimera”, “Baccharis trimera medicinal uses”, “Usos 

medicinais Schinus terebinthifolius”, “Schinus terebinthifolius medicinal uses”. As 

espécies foram escolhidas seguindo os critérios: ser nativa do Brasil, estar presente 

na lista RENISUS, apresentar maior número de trabalhos publicados nos últimos dez 

anos utilizando o filtro da base de dados (2013-2023). Os artigos foram selecionados 

para o presente trabalho pelo título e resumo que mencionaram o uso das espécies 

pela cultura popular, que continham estudos sobre a composição fitoquímica, 

propriedades medicinais e/ou atividades biológicas das espécies selecionadas. 

“Ananas comosus medicinal uses” apresentou 500 resultados nas bases de busca, 

“Schinus terebinthifolius medicinal uses” apresentou 168 resultados nas bases de 

busca, e “Baccharis trimera medicinal uses” apresentou 124 resultados nas bases de 

busca. 
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4 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA DE ESPÉCIES DE PLANTAS MEDICINAIS 

BRASILEIRAS 

 

As populações tradicionais do Brasil usam seus conhecimentos sobre as 

plantas para fins terapêuticos há muito tempo (RUPPELT, 2022). Os povos nativos 

trazem um conhecimento construído de forma empírica, como forma de 

sobrevivência, e as plantas são utilizadas para diferentes finalidades como 

alimentação, habitação e cuidados com a saúde (GAUDÊNCIO et al., 2020). A 

prática tradicional no uso de plantas medicinais também tem sido objeto de interesse 

de cientistas e indústrias farmacêuticas (DUTRA, et al., 2016).  

O Ministério da Saúde através da Política Nacional de Plantas Medicinais e 

Fitoterápicos adotou uma lista com as espécies de plantas de interesse: a 

“RENISUS – Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS”. A lista 

foi elaborada com auxílio de consultores e pesquisadores sob gestão da Secretaria 

de Ciência, Tecnologia, Inovação e Complexo da Saúde (SCTIE) e conta com 71 

espécies de plantas prioritárias para pesquisa, com potencial de serem usadas em 

serviços de saúde pública. Esta lista é composta por espécies nativas e espécies 

exóticas adaptadas ao nosso ambiente, que possuem estudos científicos 

disponíveis, e que são utilizadas por populações tradicionais como pescadores, 

quilombolas, moradores de áreas rurais, a partir de conhecimentos adquiridos ao 

longo das gerações empiricamente (DO SACRAMENTO, et al. 2022; ROSAL, et al., 

2019). Dentre as 71 espécies presentes na lista, 39 são espécies exóticas 

adaptadas ao nosso ambiente e 32 são espécies nativas do Brasil conforme consta 

na Figura 1. 
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Figura 1: Número total de espécies de plantas medicinais presentes na lista 
RENISUS, número de espécies de plantas medicinais nativas do Brasil presentes 
na lista, número de espécies de plantas medicinais exóticas adaptadas ao nosso 

ambiente que integram a lista. 

 

Fonte: Adaptada da RENISUS – Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS. 
Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/sectics/daf/cbaf/qualifar-

sus/arquivos/renisus.pdf 

 

O Quadro 1 apresenta uma lista adaptada da RENISUS com nome científico 

e popular das 32 espécies nativas do Brasil que integram a lista e a provável origem 

geográfica das espécies. 
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Quadro 1 – Espécies brasileiras presentes na RENISUS, nomes populares das 
espécies e origem geográfica de cada uma delas. 

Espécie* Nome Popular** Origem Geográfica** 

Anacardium occidentale cajueiro, caju-
manso, cacaju, 
acajuíba, acaju 

Campos e dunas da 
costa norte do Brasil. 

Ananas comosus Abacaxi, ananá, 
ananás 

Brasil principalmente 
no Cerrado. 

Arrabidaea chica Carajiru, cipó-cuz, 
coapiranga, 
guagiru 

Brasil. 

Baccharis trimera Carqueja, tiririca-
de-babado, 
vassoura 

Sul e Sudeste do 
Brasil, principalmente 
em campos de altitude. 

Bauhinia spp (B. affinis, 
B. forficata ou B. 
variegata) 

Pata de vaca, 
mororó, pata-de-
cabra 

Brasil, principalmente 
na Mata Atlântica. 

Bidens pilosa Picao-preto, pico-
pico, carrapicho  

América tropical 

Caesalpinia ferrea Jucá, baje-de-jucá, 
pau-ferro 

Caatinga e Mata 
Atlântica 

Carapa guianensis Andiroba, carapá, 
iandirova 

América Central, norte 
e nordeste do Brasil 
principalmente na 
Amazônia.   

Casearia sylvestris Guaçatonga, 
cafezeiro-do-mato, 
erva-de-bugre 

Brasil 

Chenopodium 
ambrosioides 

Erva-de-santa-
maria, erva-santa 

América Central e do 
Sul 

Copaifera spp Copaíba, bálsamo, 
oleiro, pau-de-óleo 

América do Sul, 
principalmente na 
Amazônia. 

Cordia spp (C. 
curassavica ou C. 
verbenacea) 

Erva baleeira, 
maria-preta, 
camarinha 

Brasil, principalmente 
região litorânea. 

Costus spp (C. scaber 
ou C. spicatus) 

Cana-do-brejo, 
cana-branca, 
cana-mansa 

Brasil, principalmente 
na Amazônia e Mata 
Atlântica. 
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Dalbergia subcymosa  Norte do Brasil e 
Guianas 

Eleutherine plicata Marupari, 
palmeirinha, lírio-
folha-de-palmeira 

América tropical 

Erythrina mulungu Mulungú, amansa-
senhor, suinã 

Brasil, principalmente 
na região central. 

Eugenia uniflora Pitangueira, 
ibipitanga, 
pitangatuba 

Brasil, principalmente 
nas restingas 
litorâneas. 

Justicia pectoralis Chambá, anador, 
trevo-cumaru 

América tropical, 
principalmente na 
Amazônia. 

Lippia sidoides Alecrim-pimenta, 
alecrim-bravo 

Caatinga 

Maytenus spp (M. 
aquifolium ou M. 
ilicifolia) 

Espinheira-santa, 
erva-santa, 
espinho-de-deus 

Regiões de altitude do 
Sul do Brasil. 

Mikania spp (M. 
glomerata) 

Guaco, cipó-
catinga, coração-
de-jesus 

Sul do Brasil. 

Orbignya speciosa Babaçu, baguaçu,  Norte do Brasil 

Passiflora spp (P. alata, 
P. edulis ou P. 
incarnata) 

Maracujá, 
passiflora, flor-da-
paixão 

Américas. P. edulis 
Brasil, P. incarnata 
América do Norte. 

Phyllanthus spp (P. 
amarus, P.niruri, P. 
tenellus e P. urinaria) 

Quebra-pedra, 
erva-pombinha 

América tropical 

Psidium guajava Goiabeira, araçá-
goiaba, guaiba 

América do Sul 

Schinus terebinthifolius Aroeira, fruto-de-
sabiá, aroeira-da-
praia 

Mata Atlântica 

Solanum paniculatum Jurubeba, 
jurupeba, 
juvena,juuna 

Brasil 

Solidago microglossa Arnica-brasileira, 
arnica-silvestre 

Sul e Sudeste do 
Brasil. 

Stryphnodendron Barbatimão, Cerrado 
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adstringens barba-de-timão, 
ibatimô 

Tabebuia avellanedeae Ipê, ipê-comum, 
ipê-rosa, ipê-roxo 

Brasil, principalmente 
no Sul. 

Uncaria tomentosa Unha de gato, 
carrapato-amarelo 

Amazônia (Amazonas, 
Acre e Rondônia). 

Vernonia polyanthes Cambará-açu, 
assa-peixe, 
cambará-branco 

Bahia e Minas Gerais 
até Santa Catarina, 
principalmente na orla 
Atlântica.   

  Fonte: *Adaptada da RENISUS – Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS. 
Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/sectics/daf/cbaf/qualifar-

sus/arquivos/renisus.pdf. **Lorenzi e Matos (2008). 

 

Dentre estas espécies Ananas comosus, Baccharis trimera e Schinus 

terebinthifolius se destacam por terem um bom número de estudos publicados nos 

últimos dez anos (2013-2023). Estas espécies contemplam os critérios para escolha 

das espécies, e por isto foram as três espécies definidas para esta revisão.  

 

4.1  Ananas comosus  

 

Ananas comosus (Imagem 1), conhecido popularmente como abacaxi, é 

uma espécie nativa do Brasil da família Bromeliaceae, podendo medir entre 60 e 90 

cm de altura, uma planta herbácea com folhas longas e caniculadas, contendo 

espinhos nas margens e dispostas em roseta na base da planta. As flores são de cor 

lilás, com brácteas vermelhas, dispostas em racemo na extremidade de um longo 

pendão floral. Quando ocorre a fecundação, os frutos jovens se fundem na 

infrutescência e formam um fruto composto conhecido na culinária popular como 

abacaxi (LORENZI; MATOS, 2008).  

O Ananas comosus já era utilizado pelos povos nativos antes da chegada 

dos colonizadores europeus, que chegando ao Brasil se encantaram com o fruto que 

era muito citado nas correspondências que trocavam com Portugal. Houve quem 

afirmasse que era a melhor das frutas, dentre as qualidades que a destacavam seu 

aroma era tido como inigualável e sua doçura também chamava atenção, além de 

segundo eles não haver nada igual na Europa. Os colonizadores aprenderam com 

os nativos da terra que usavam a espécie como medicinal, sendo que o suco da 

https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/sectics/daf/cbaf/qualifar-sus/arquivos/renisus.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/sectics/daf/cbaf/qualifar-sus/arquivos/renisus.pdf
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polpa era usado como vermífugo e para tratamentos de disfunções do sistema 

urinário e hepático (CARDOSO, 2022). Hoje a espécie é cultivada em vários países 

tropicais e subtropicais no mundo inteiro, e usada para diferentes finalidades: 

comestíveis, farmacêuticos, cosméticos e têxteis (GUL et al., 2021).  

 

Imagem 1: A: Folhas e flor da espécie Ananas comosus. B: Fruto maduro da 
espécie Ananas comosus, também conhecido na culinária popular como abacaxi 

 
Fonte: Lorenzi e Matos (2008) 

 

Estudos etnobotânicos com moradores da cidade de Oriximiná no estado do 

Pará apontam usos medicinais do Ananas comosus como diurético, depurativo e em 

tratamentos de infecção urinária para alívio das dores, a maioria das citações usam 

decocção das folhas para estas finalidades (SANTOS; LEDA; TALGATTI, 2022). 

Outro estudo realizado no Vale do Juruena no estado de Mato Grosso identificou o 

uso por moradores da região em tratamentos para gripe e disfunções renais 

(BIESKI et al., 2015). O ananás foi citado como expectorante na forma de xarope em 

um estudo realizado com agricultores de comunidades rurais nos estados de Rio 

Grande do Norte e Paraíba (SANTOS et al., 2021). Lorenzi e Matos (2008) indicam 

que Ananas comosus é conhecido no uso popular por suas propriedades anti-

inflamatórias, diuréticas, carminativo, e indicado para tratamentos das vias 

respiratórias. 

Foi observada atividade anti-inflamatória em análises realizadas com o 

extrato da casca do fruto de Ananas comosus, neste trabalho foi detectada a 
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capacidade do extrato de bloquear a liberação de mediadores pró-inflamatórios em 

testes realizados em camundongos e ratos Wistar (AJAYI et al., 2022). Outro 

tratamento realizado em ratos Wistar por Unanma et al. (2021) revelou que o extrato 

da casca do fruto de abacaxi apresentou atividades antioxidantes e 

hepatoprotetoras, e a análise fitoquímica dos extratos apontou a presença de 

alcaloides, flavonoides, glicosídeos, taninos, saponinas.  Análises fitoquímicas em 

extrato de folhas de Ananas comosus identificaram o potencial da ação anti-

inflamatória e indicaram a presença de flavonoides, triterpenoides, taninos e 

fitoesteróis no extrato (KARGUTKAR; BRIJESH, 2017). Em um estudo, através de 

análises realizadas em tubos de ensaio com extrato macerado da polpa do abacaxi, 

foi identificada atividade antimicrobiana moderada para bactéria Pseudomona 

aeruginosa, uma bactéria gram-negativa patógena oportunista, presente em casos 

de infecções hospitalares (ROJAS; MARTÍNEZ; MENDOZA, 2015). Oliveira (2022) 

em seu trabalho identificou compostos fenólicos e flavonoides em extratos de folhas, 

cascas e frutos de Ananas comosus, sendo que a maior concentração dos 

compostos foi identificada nas folhas e cascas dos frutos. Neste mesmo trabalho 

foram analisadas as atividades antioxidantes dos extratos e foi identificado um 

potencial de partes, geralmente descartadas por indústrias, como cascas dos frutos 

e folhas, que podem servir como matéria prima para extratos naturais com 

propriedades antioxidantes. 

O Ananas comosus contém um conjunto de enzimas conhecido como 

bromelina, que está presente em diversas partes da planta: folhas, talo, fruto, mas 

em concentrações e quantidades diferentes. Nos frutos estudos indicam que a 

bromelina esteja presente apenas a partir da maturação e vai aumentando os níveis 

até a maturação completa do fruto (VIEIRA et al., 2020). Composta por enzimas 

proteolíticas a bromelina é capaz de ajudar a diminuir a viscosidade do muco, pois 

promove a quebra de mucoproteínas e assim auxilia na excreção do muco pelo 

epitélio respiratório e tosse, conferindo ação mucolítica à espécie (FERREIRA et al., 

2021; PEIXOTO et al., 2016). No Brasil foi possível identificar um fitoterápico 

registrado na Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) tendo extrato 

hidroalcoólico dos frutos de Ananas comosus como princípio ativo, o nome é 

BROMELIN® (Imagem 2) uma suspensão oral que segundo a Bula do fitoterápico, 

favorece a fluidificação da secreção das vias aéreas superiores, pelas ações 
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mucolíticas e fluidificantes do conjunto de enzimas proteolíticas do Ananas comosus 

que o medicamento contém (BROMELIN® [Bula]).  

 

Imagem 2: Produto fitoterápico de suspensão oral, com princípio ativo do extrato do 
fruto de Ananas comosus, usado para fluidificação do muco das vias aéreas. 

 

Fonte: http://www.hebron.com.br/produto/produto_aberto/clinica-medica/28 

 

Fora do Brasil foi possível identificar um medicamento comercializado em 

alguns países da Europa com enzimas proteolíticas (bromelina) do caule da planta 

Ananas comosus como princípio ativo. Usado em hospitais no desbridamento de 

queimaduras, o nome do medicamento é Nexobrid® (Imagem 3) um pó de 

administração única que é adicionado a um gel carreador no momento do uso e 

aplicado em queimaduras para remoção de escaras, onde as enzimas proteolíticas 

promovem a degradação do colágeno desnaturado. Estudos apontam que 

desbridamentos realizados com Nexobrid® foram eficientes na remoção dos tecidos 

necrosados, sem comprometer tecidos saudáveis, o que pode ocorrer com mais 

frequência em desbridamentos cirúrgicos (DUARTE, 2016, ROSENBERG et al., 

2014).  

Grande parte dos pacientes tratados com Nexobrid® não precisou do 

desbridamento cirúrgico, diminuindo os riscos inerentes a uma cirurgia, e tiveram um 

processo de recuperação mais rápido já que o método não causa danos aos tecidos 

saudáveis. O medicamento pode ser usado em pacientes gravemente queimados, 

em que as condições clínicas não possibilitem o desbridamento cirúrgico, permitindo 

http://www.hebron.com.br/produto/produto_aberto/clinica-medica/28
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uma intervenção prévia no tratamento. Contudo, mais estudos necessitam serem 

realizados para esclarecer alguns pontos ainda confusos em relação ao Nexobrid®. 

Estudos apontaram que o uso em pacientes com diabetes não foi promissor, não 

sendo indicado o uso em pacientes com histórico de diabetes, e que a efetividade do 

medicamento variou de acordo com a parte do corpo e o tipo de queimadura, se 

mostrando mais eficiente para queimaduras provocadas por chamas do que por 

escaldadura (HIRCHE et al., 2020; ROSENBERG et al., 2014). 

 

Imagem 3: Nexobrid® medicamento com princípio ativo proveniente da planta 
Ananas comosus, usado no desbridamento de queimadura em ambientes 

hospitalares em alguns países da Europa e nos Estados Unidos da América. 

  

Fonte: https://www.mediwound.com/products/nexobrid/ 

 

4.2  Baccharis trimera  

 

Baccharis trimera (Imagem 4) conhecida popularmente como carqueja, é um 

subarbusto ereto e muito ramificado em sua base. Pertence à família Asteraceae e é 

uma espécie nativa das regiões sul e sudeste do Brasil, e que atualmente ocorre em 

diferentes regiões do país. Contém caules e ramos verdes com expansões trialadas, 

geralmente medindo entre 60 e 80 cm de altura. As folhas estão dispostas ao longo 

de caules e ramos como expansões aladas. As inflorescências são do tipo capítulo 

de cor esbranquiçada, e estão dispostas ao longo dos ramos (LORENZI; MATOS, 

2008). 

https://www.mediwound.com/products/nexobrid/
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Imagem 4: A: Folhas, caules e flores da espécie Baccharis trimera, conhecida 
popularmente como carqueja. 

.  
Fonte: Lorenzi e Matos (2008). 

 

Estudos etnobotânicos apontam que Baccharis trimera já era usada como 

medicinal por povos indígenas, que ensinaram sobre as propriedades medicinais da 

espécie para populações tradicionais que também passaram a fazer uso da carqueja 

para tratar diferentes problemas de saúde como disfunções no fígado, problemas 

inflamatórios, alterações gastrointestinais, diabetes (LORENZI; MATOS, 2008). Foi 

realizado um estudo no interior do estado do Mato Grosso, em um Distrito de 

Chapada dos Guimarães com comunidades que tem como base de sua subsistência 

a agricultura. Neste estudo foi apontado o uso da carqueja como uma das principais 

espécies de uso medicinal por moradores da localidade de Água fria (SÁNCHEZ, 

2014).  

Estudos realizados com moradores do município de Ipameri, localizado no 

interior do estado de Goiás apontam que na comunidade a Baccharis trimera 

também aparece como uma das espécies medicinais mais conhecidas e utilizadas 

(ZUCCHI et al., 2013). Na região de Coxilha Rica, localizada no estado de Santa 

Catarina, pesquisadores investigaram o conhecimento e uso de plantas medicinais 

por agricultores e pecuaristas residentes na região, e a carqueja foi apontada como 

uma das espécies de plantas mais citada para uso medicinal, principalmente para 

dores na “barriga” (AMORIM; BOFF, 2009). Uma pesquisa com a comunidade da 

zona urbana, mais precisamente os bairros adjacentes da Universidade Federal de 
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Juiz de Fora no estado de Minas Gerais, apontou o conhecimento e uso medicinal 

de Baccharis trimera pelos entrevistados como auxiliar no emagrecimento (CONDE 

et al., 2014). 

Diversos estudos científicos vêm elucidando importantes atividades 

biológicas de Baccharis trimera. Um estudo realizado por pesquisadores do estado 

do Paraná identificou ação pneumoprotetora de Baccharis trimera em testes 

realizados em ratos Wistar, em que o tratamento com frações hidroetanólicas 

(extrato aquoso purificado com etanol) reverteu completamente alterações celulares 

e oxidativas, e parcialmente a inflamação induzida nos animais (SOUZA et al., 

2022). Pesquisas realizadas também no estado do Paraná sugerem a atividade 

potencial imunomoduladora de B. trimera. Neste estudo foi observado, em análises 

histopatológicas, que no grupo de animais que receberam o tratamento com fração 

de B. trimera foi possível identificar a atração de leucócitos para o local da 

inflamação, o que potencializa a defesa do organismo e as análises revelaram uma 

redução de edema causado por inflamação em comparação ao grupo controle 

(GUMY et al., 2020).  

Chaves et al. (2020) identificaram e isolaram, a partir do extrato de 

Baccharis trimera, um frutano do tipo inulina e identificaram a capacidade 

antioxidante, através de testes in vitro, sobre a habilidade do composto em 

sequestrar o radical 2,2-difenil-1-picrilhidrazil (DPPH). Nos testes a inulina isolada do 

extrato foi capaz de sequestrar até 97% dos radicais livres. Pesquisadores da 

Universidade Federal de Santa Maria testaram as atividades antioxidantes de extrato 

aquoso de B. trimera in vitro e verificaram a capacidade do extrato de eliminação de 

radicais DPPH e hidroxila, e nos ensaios realizados em camundongos foi observado 

que o tratamento reduziu a peroxidação lipídica, aumentou atividade da catalase e 

dos níveis de ácido ascórbico no fígado e também aumentou os níveis de glutationa 

reduzida (GSH) um antioxidante intracelular. Nos ensaios in vivo observou-se a 

capacidade do extrato em quelar o ferro, eliminar radicais e ativar elementos 

responsivos que aumentam a capacidade antioxidante de diferentes tipos de células, 

revelando um padrão antioxidante muito mais complexo em comparação aos 

ensaios in vitro (Sabir et al., 2017). 

Diferentes compostos fenólicos foram identificados em estudos com extratos 

de B. trimera colhidas no estado do Paraná, tais como ácido clorogênico, ácido 
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cítrico, ácido quínico e flavonoides como apigenina (BARBOSA et al., 2020). Sabir et 

al. (2017) tiveram suas amostras coletadas do estado do Rio Grande do Sul e 

identificaram compostos fenólicos como ácido gálico e flavonoides antioxidantes 

como rutina e quercetina. Análises de amostras do óleo essencial feitas por 

Minteguiaga et al. (2018) identificaram 150 compostos diferentes sendo acetato de 

carquejila o principal composto, com observação para a quantidade que foi maior na 

floração de verão (71%) do que na fase vegetativa do inverno (23%), outros 

compostos importantes identificados nas análises foram β-pineno, palustrol, globulol, 

limoneno. 

Barbosa et al. (2020) testaram tratamentos com frações hidroetanólicas em 

modelos de ratos Wistar expostos a fatores de risco como diabetes e tabagismo, e 

verificaram que o tratamento reduziu os lipídios hepáticos e fecais dos modelos 

analisados e apontam que B. trimera pode atuar como agente hepatoprotetor. 

Estudos realizados com óleo essencial de B. trimera in vivo identificaram atividades 

gastoprotetoras em ratos Wistar. Os autores realizaram um tratamento oral com 

diferentes concentrações do óleo essencial, antes e depois dos ratos serem 

submetidos a um modelo de indução de úlceras e o resultado foi que, no grupo que 

recebeu o pré-tratamento este foi capaz de inibir lesões na mucosa gástrica, 

enquanto o tratamento após indução das lesões apresentou efeito cicatrizante 

gástrico, além de não ser detectada toxicidade para os animais (BUENO et al., 

2021).  

Silva et al. (2018) realizaram testes de toxicidade aguda em ratos e não 

encontraram alterações comportamentais, de peso, parâmetros bioquímicos e 

hematológicos significativos considerando a espécie segura. Este mesmo trabalho 

apontou atividade bactericida da tintura de Baccharis timera, que foi testada através 

de discos embebidos com tintura em placas de Petri, com colônias de diferentes 

bactérias gram-negativas e gram-positivas e o estudo mostrou que a tintura foi eficaz 

inclusive em bactérias resistentes como Klebsiella pneumoniae e Staphylococcus 

aureus e foi capaz de inibir em 65% o biofilme de Pseudomonas aeruginosa.  

Sahid et al. (2021) em suas análises identificaram atividade leishmanicida do 

extrato e frações de B. trimera e neste foram isolados o flavonoide eupatorina e 

identificada maior atividade leishmanicida que no extrato bruto, indicando um 

potencial do flavonoide no tratamento contra Leishmania amazonenses. Não foram 
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encontrados produtos farmacêuticos e fitoterápicos com princípio ativo Baccharis 

trimera regulados pela ANVISA, apenas um com registro vencido.  

  

4.3  Schinus terebinthifolius 

 

Schinus terebinthifolius (Imagem 5) é uma espécie de árvore com altura 

mediana que pode variar entre 5 e 10 metros, pertencente à família Anacardiaceae é 

conhecida popularmente como aroeira, aroeira-da-praia, aroeira-mansa, fruto-de-

sabiá. Nativa da Mata Atlântica, atualmente ocorre em diferentes Biomas brasileiros 

como Cerrado, Caatinga, Pampa. Uma espécie perenifólia de copa larga, seu tronco 

varia entre 30 e 60 cm de diâmetro revestido por casca grossa. As folhas são 

compostas, imparipinadas e contém entre 3 a 10 pares de folíolos aromáticos 

medindo entre 3 a 5 cm de comprimento por 2 a 3 cm de largura. As flores são 

pequenas e estão dispostas em panículas piramidais. O fruto é do tipo drupa, de 

forma globóide medindo até 5 mm de diâmetro, da cor vermelha liso e brilhante, é 

aromático e conhecido na culinária popular como pimenta rosa (LORENZI; MATOS, 

2008). 

Schinus terebinthifolius é uma planta empregada na medicina popular há 

muito tempo pelas populações tradicionais do Brasil. Desde o século 18 existem 

registros sobre o uso medicinal desta espécie, e ainda hoje estudos etnobotânicos 

indicam o uso como antitérmica, cicatrizante, anti-inflamatória, bactericida. É 

utilizada na medicina popular em banhos de assento para tratamentos do sistema 

reprodutor e urinário (FALCÃO et al., 2015; LORENZI; MATOS, 2008). 
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Imagem 5: A: Folhas e flores da espécie Schinus terebinthifolius. B: Frutos maduros 
da espécie Schinus terebinthifolius, também conhecidos na culinária popular como 

pimenta rosa. 

 
Fonte: Lorenzi e Matos (2008). 

 

Estudos etnobotânicos indicam que no século 19 foi muito citada em 

expedições de naturalistas pelo Brasil, e também estava presente na primeira 

Farmacopeia Brasileira em 1926. Seus usos eram realizados como antitérmica, no 

tratamento de febre amarela, edemas, reumatismo (FALCÃO et al., 2015). 

Pesquisas etnobotânicas realizadas com agricultores de comunidades rurais no 

município de Pelotas no estado do Rio Grande do Sul identificaram o conhecimento 

e uso popular de Schinus terebinthifolius pelos agricultores, para “tirar berne de 

cachorro” (GOMES; BARBIERI; MEDEIROS, 2016). 

Pesquisas identificaram diferentes compostos presentes na espécie S. 

terebinthifolius, tais como compostos fenólicos, flavonas, antocianinas, carotenoides, 

taninos, indicando a presença de uma série de componentes com potencial bioativo. 

Nos frutos também foram identificados componentes alimentares importantes como 

polissacarídeos, proteínas e ácidos graxos. Estudos analisaram as atividades 

antioxidantes do extrato dos frutos, que foi testado e apresentou um bom percentual 

de inibição oxidativa, variando pouco os valores obtidos entre os métodos testados, 

apresentando um percentual de até 61% de inibição oxidativa e diminuiu os danos 

causados pelo estresse oxidativo em células de leveduras (FERIANI et al., 2020; 

OLIVEIRA et al., 2020; TLILI et al., 2018). Em ensaios realizados com extratos das 

cascas e frutos de S. terebinthifolius foi observado que o conteúdo total de fenóis foi 
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maior no extrato da casca (452 mg EAG g-1) em comparação ao extrato dos frutos 

(73,6 mg EAG g-1) (OLIVEIRA, 2019). 

Análises com extrato e óleo essencial extraído das folhas de S. 

terebinthifolius realizadas por Uliana et al. (2016), revelaram que nos extratos de 

amostras da espécie coletada no estado brasileiro do Espirito Santo foram 

encontrados os ácido gálico e rosmarínico e flavonoides como quercetina e 

apigenina. No óleo essencial foram identificados 32 compostos sendo os compostos 

majoritários δ-3-careno (68,78%), seguido do e-cariofileno (8,22%), mirceno (6,78%) 

e α-pineno (4,05%). Neste estudo foi verificado também que as quantidades dos 

compostos bioativos podem variar de acordo com a técnica utilizada para extração. 

Foram testadas três técnicas diferentes (ultrassom, maceração e hidrodestilação) e 

identificaram que, dependendo do composto de interesse, a técnica utilizada irá 

influenciar no rendimento dos compostos. Em ensaios realizados por Salem et 

al. (2018) com amostras coletadas na cidade de Alexandria no Egito, os compostos 

majoritários encontrados para o óleo essencial foram  α -pineno (36,9%), α -

felandreno (32,8%), limoneno (11,9%), α -terpineol (6,0%) e terpinoleno (3,1%).  

Estudos demonstraram que o óleo essencial de S. terebinthifolius 

apresentou atividades bactericidas contra bactérias gram-positivas das espécies 

Listeria monocytogenes e Staphylococcus aureus, enquanto para as bactérias gram-

negativas não houve inibição no crescimento pela técnica do disco, mas através da 

técnica de difusão em microatmosfera o desenvolvimento de Escherichia 

coli e Salmonella typhimurium foi reduzido, tendo sido observadas alterações na 

integridade e permeabilidade da membrana celular (DANNENBERG et al., 2019). 

Em outro trabalho desenvolvido por Linden et al. (2020) com extrato dos frutos de S. 

terebinthifolius foi verificado um grande efeito inibitório no crescimento de bactérias 

gram-positivas associadas a alimentos como Listeria innocua e Staphylococcus 

carnosus e um efeito inibitório de até 61% no biofilme da espécie gram-negativa 

Pseudomonas putida, contudo não foram observados efeitos inibitórios para as 

demais bactérias gram-negativas testadas.   

Bernardes et al. (2014) identificaram em suas análises a capacidade 

antioxidante do extrato de frutos de S. terebinthifolius, através dos testes de 

eliminação de DPPH, os extratos apresentaram boa atividade de eliminação de 

radical entre 87% a 95% nas concentrações testadas, indicando o potencial 

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/limonene
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/terpinolene
https://www.sciencedirect.com/topics/food-science/listeria-monocytogenes
https://www.sciencedirect.com/topics/food-science/staphylococcus-aureus
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antioxidante do extrato. Os autores testaram também o potencial anti-inflamatório 

em células de macrófagos murinos e os ensaios revelaram que os extratos foram 

capazes de inibir significativamente a produção de óxido nítrico pelos macrófagos e 

apresentaram baixa citotoxicidade. 

Foram encontrados um medicamento fitoterápico e um produto fitoterápico 

com princípio ativo proveniente de extrato de Schinus terebinthifolius com registros 

ativos na ANVISA: KIOS® (Imagem 6A): o medicamento fitoterápico em cápsulas 

com extrato seco de S. terebinthifolius, para tratamento de gastrite leve e moderada 

e KRONEL® (Imagem 6B) e um gel vaginal, para tratamento de cervicite, 

cervicovaginites e vaginite. (KIOS® [Bula]; KRONEL® [Bula]). 

 

Imagem 6: A: KIOS® Medicamento em cápsulas com extrato seco de cascas de 
Schinus terebinthifolius como princípio ativo. B: KRONEL® Produto fitoterápico em 
forma de gel para aplicação vaginal tendo como princípio ativo extrato de cascas de 

Schinus terebinthifolius. 

 

Fonte: Imagem 6A: http://www.hebron.com.br/produto/produtos/gastro; Imagem 6B: 
http://www.hebron.com.br/produto/produtos/ginecologica 

 

 

A Tabela 1 apresenta a compilação dos dados obtidos nesta revisão 

bibliográfica sobre o uso popular, atividade biológica e composição fitoquímica das 

espécies Ananas comosus, Baccharis trimera e Schinus terebinthifolius. 
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Tabela 1: Compilação dos dados sobre número de artigos utilizados de acordo com 
as categorias: uso popular, atividade biológica e composição fitoquímica das três 
espécies alvo desta revisão bibliográfica e o número de trabalhos revisados que 

abordam o tema da categoria. 

Espécie Uso popular Nº Atividade 
biológica 

Nº Composição 
fitoquímica 

Nº 

 

Ananas 
comosus 

 

Tratamentos 
para infecção 
urinária, pedra 
nos rins, 
carminativo, 
disfunções 
hepáticas, 
tosse, gripe 

 

 

6 

 

Anti-
inflamatória, 
antioxidante, 
mucolítica, 
hepatoprotetora, 
bactericida 

 

5 

 

Compostos 
fenólicos, 
alcaloides, 
flavonoides, 
glicosídeos, 
taninos, 
saponinas 

 

4 

 

Baccharis 
trimera 

 

Disfunções no 
fígado, 
problemas 
inflamatórios, 
alterações 
gastrointestin
ais, diabetes, 
emagreciment
o 

 

 

5 

 

Antioxidante, 
hepatoprotetora, 
imunomodulado
ra, 
pneumoprotetor, 
gastroprotetora, 
bactericida, 
leshimanicida 

 

5 

 

Compostos 
fenólicos, 
flavonoides, 
terpenos 

 

7 

 

Schinus 
terbinthifoli
us 

 

Tratamentos 
para sistema 
urinário, 
antitérmica, 
cicatrizante, 
anti-
inflamatória 

 

 

4 

 

Antioxidante, 

anti-
inflamatória, 

bactericida,  

 

5 

 

Compostos 
fenólicos, 
flavonoides, 
taninos, 

terpenos  

 

5 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

 

A Figura 2 apresenta dados sobre os estudos considerados nesta revisão 

bibliográfica, de acordo com a espécie vegetal e tipo de trabalho científico. Através 

das análises dos dados, foi observado que a maioria dos estudos considerados 

neste estudo foram artigos científicos, para todas as espécies. 
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Figura 2: Tipo e quantidade de trabalhos científicos para cada espécie vegetal 
considerada neste estudo. 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

 

 

A Tabela 2 apresenta as referências bibliográficas dos estudos considerados 

nesta revisão, de acordo com a espécie vegetal. 
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Tabela 2: Lista das referências bibliográficas utilizadas na elaboração do presente 
estudo, de acordo com cada espécie. 

Ananas comosus Baccharis trimera Schinus terebinthifolius 

AJAYI et al. (2022) AMORIM; BOFF 
(2009) 

BERNARDES et al. (2014) 

BIESKI et al. (2015) BARBOSA et al. 
(2020)  

DANNENBERG et al. (2019) 

BROMELIN® [Bula] BUENO et al. (2021) FALCÃO et al. (2015) 

CARDOSO (2022) CHAVES et al. (2020) FERIANI et al. (2020) 

DUARTE (2016) CONDE et al. (2014) GOMES; BARBIERI; 
MEDEIROS (2016) 

FERREIRA et al. (2021) GUMY et al. (2020) KIOS® [Bula] 

GUL et al. (2021) LORENZI; MATOS, 
(2008) 

KRONEL® [Bula]; 

HIRCHE et al. (2020) MINTEGUIAGA et al. 
(2018) 

LINDEN et al. (2020) 

KARGUTKAR; BRIJESH 
(2017) 

SAHID et al. (2021) LORENZI; MATOS (2008)  

LORENZI; MATOS (2008) SANCHEZ (2014) OLIVEIRA et al. (2020) 

OLIVEIRA (2022) SABIR et al. (2017) OLIVEIRA (2019) 

PEIXOTO et al. (2016) SILVA et al. (2018)  TLILI et al. (2018) 

ROJAS; MARTÍNEZ; 
MENDOZA (2015) 

SOUZA et al. (2022) ULIANA .et al. (2016) 

ROSENBERG et al. (2014) ZUCCHI et al. (2023)  

SANTOS; LEDA; TALGATTI 
(2022) 

  

SANTOS et al. (2021)   

UNANMA et al. (2021)   

VIEIRA et al. (2020)   

Fonte: Elaborado pela autora 
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5 DISCUSSÃO 

 

A variação da composição fitoquímica de uma planta pode ocorrer a partir de 

diferentes fatores: genéticos, variações sazonais na época de cultivo, o estágio de 

desenvolvimento da planta, diferenças geográficas, clima, temperatura, altitude, 

latitude, longitude, pluviosidade, fotoperíodo, solo, disponibilidade de nutrientes, 

entre outros fatores podem exercer influência na composição fitoquímica das plantas 

(OLIVEIRA, 2022). Nesta revisão, foi observado através das análises dos ensaios 

realizados por Salem et al. (2018) em comparação com o trabalho de Uliana et 

al. (2016), que apesar de realizarem praticamente o mesmo procedimento para 

extração do óleo essencial de Schinus terebinthifolius a composição química da 

espécie variou de forma significativa nos estudos apresentados.  

O manejo e a extração sustentável de compostos bioativos das espécies 

medicinais são questões levantadas pela Política e Programa Nacional de Plantas 

Medicinais e Fitoterápicos (BRASIL, 2016). Singh et al. (2022) defendem que 

realizar um zoneamento agroecológico para plantio, com base nas condições 

específicas de desenvolvimento ideal para cada espécie de interesse é parte 

importante para manejo sustentável de espécies medicinais, e dentro do habitat de 

origem as plantas podem expressar melhor suas características e otimizar a 

produção de compostos inerentes à espécie. Sem este conhecimento sobre o 

zoneamento agroecológico das espécies medicinais, pode aparecer uma grande 

lacuna na implamanteção da PNPMF. 

A biotecnologia vegetal vem buscando contribuir com estudos sobre plantas 

medicinais, técnicas de micropropagação podem auxiliar na produção de mudas, a 

conservação in vitro de germoplasma pode auxiliar diminuindo os riscos de extinção 

das espécies. Arora et al. (2022), apontam que a cultura de tecidos vegetais pode 

contribuir para propagação de plantas e produção de compostos bioativos de 

espécies medicinais, sendo que já foi constatado que diferentes espécies de árvores 

medicinais obtiveram êxito na propagação in vitro, e que é possível obter compostos 

bioativos muito semelhantes ao de plantas inteiras a partir de sistemas de culturas in 

vitro. Os autores também enfatizam o progresso mundial recente da aplicação da 

biotecnologia, através da criopreservação de várias espécies de árvores de 

importância medicinal como Aesculus hippocastanum, Crateva nurvala, Hancornia 
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speciosa, Hovenia dulcis, Lepisanthes fruticosa, Melia azedarach, Mimusops elengi, 

Nothapodytes nimmoniana e Parkia speciosa.  

Programas governamentais e políticas públicas são importantes para 

incentivar o estudo e uso de plantas medicinais pelo SUS. A partir da Política 

Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos houve um aumento no número de 

programas de incentivo, mas o fomento ainda é pequeno. Há diferenças regionais no 

uso de plantas medicinais e fitoterápicos pelo SUS com maior número de 

estabelecimentos municipais com fitoterapia no SUS nas regiões Sul, Sudeste e 

Nordeste do Brasil, como aponta Ribeiro (2019). Os autores também indicam que a 

dispensação de fitoterápicos industrializados vem aumentando com o passar dos 

anos, desde a criação do programa, e que existem muitos fatores que dificultam o 

fortalecimento e manutenção dos programas, como a falta de locais apropriados 

para operação, a aquisição de fitoterápicos e insumos vegetais enfrentam 

dificuldades em compras públicas por processos licitatórios, resistência da classe 

médica na adesão dos programas de fitoterapia, entre outras dificuldades 

enfrentadas. 

O Brasil é um país que possuí uma grande extensão geográfica, com uma 

rica diversidade vegetal distribuída por seis diferentes biomas fitogeográficos: 

Amazônia, Cerrado, Caatinga, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal cada qual com 

características únicas, sendo alguns deles considerados hotspots de biodiversidade 

onde são encontradas plantas com compostos bioativos (RICARDO et al., 2018). 

Pesquisas apontam que apesar da diversidade da flora brasileira e seu potencial 

medicinal, apenas 20% dos fitoterápicos com registro na Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA) são de espécies nativas (MEIRELLES; RUPPELT, 

2023). Das três espécies estudadas nesta revisão, apenas Schinus terebinthifolius 

possuí um gel vaginal fitoterápico na lista da Relação Nacional de Medicamentos 

Essenciais – Rename, que é um instrumento orientador do uso de medicamentos e 

insumos no SUS (BRASIL, 2022). Outro ponto observado foi que as espécies 

nativas do Brasil também aparecem em menor número na lista RENISUS, sendo as 

expécies exóticas adaptadas ao nosso ambiente a maioria presente na lista. A partir 

desta análise, percebe-se que pode existir grandes perdas dos conhecimentos de 

povos nativos do Brasil sobre as potencialidades medicinais das plantas brasileiras, 

após a colonização Européia. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Através dos estudos bibliográficos realizados neste trabalho, foram 

identificados na literatura o uso na medicina popular, compostos ativos de 

importância medicinal e atividades biológicas em Ananas comosus, Baccharis 

trimera e Schinus terebinthifolius o que indica o potencial destas espécies de plantas 

nativas do Brasil para uso terapêutico. 

As espécies brasileiras consideradas neste estudo Ananas comosus, 

Baccharis trimera e Schinus terebinthifolius apresentaram atividades biológicas que 

contribuem para promoção de saúde como antioxidante, anti-inflamatória, 

bactericida, cicatrizante, imunomoduladora. As espécies apresentaram também 

compostos ativos importantes como flavonoides, compostos fenólicos, terpenos, 

saponinas e taninos. 

Com potencial inerente da flora brasileira para uso medicinal, e pensando no 

manejo sustentável das espécies é fundamental que sejam implementadas políticas 

públicas de incentivo à pesquisa de plantas medicinais, nas áreas de taxonomia, 

fitoquímica e farmacologia que possam comprovar cientificamente as atividades 

biológicas e os princípios ativos, a fim de incluir o acesso e uso seguro e sustentável 

de fitoterápicos e de plantas medicinais da flora brasileira pelo sistema único de 

saúde para toda a população. 
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